
D E TERRA 1 Em 24 de agosto 1 ) 5 6 tre- pos. 3 o palmos os referidos montes 
. meu todo o reino durante um No mar, a agitação foi tal que que antes o dominavam. 
quarto de hora, e tão fortemen- muitos navios foram a pique. Em 15 98 (8 de julho), tre-

Na serie das convulsões terra-! Em )82 houve outro, que se te, que os sinos tang~am por, si Tambem soffreram muito meu a terra, em Lisboa com tan-
qUJes, mais ou menos tragic1s, 1 sentiu em qu~1si todo 0 mundo, n:esmos; a ~apella-r~or da S~ de Santarem, Almeirim, Azambuja, ta violencia, que a gente caia por 
que tem assolado as terras de 

1 
principalmente_nas nos~as p~sse- Lisboa, abnu-se, ca:r~m mmta~ e outras povoações. terra, e as casas tremiam, fazen-

Portugal, desde o anno de ~) 09, ; ssões ultramarmas,· mmtas rlll"S casas, e as .que .re_s1suram de pe E ( ) do cair os moveis. Repetiu-se 
u I "" fi m 1551 28 de1'aneiro, pa- · · 11 até ao medonho e terrivd abalo foram submergidas, das qu"es caram arnunad1s.s1mas. Duran- mais vezes com curto mterva o 

1 

" "" b recia em Lisboa que o ar estava d 1 · 
-de i.755,.fica !nemora\'d na nos- aind~ hoje se vêm algumas emi- , te este_~nn~ ~epetrram-~e os a a- em fogo. Choveu agua cór de e tempo e com egua energia. 
sa h1stonaod1a 2 ') do mez findo, . nenctas em crente do Cabo de s. los vanas vezes, não so em Por- N'este anno principiou em Lis-

L sangue e sobreveio um terremo- b d 
dia em que a alma da nossa na-1' Vicente. 1

1 
tugal, n.1as em Hespanha, e ou- . . d oa a peste, que urou 5 annos, to, em que cairam mais e 200 d 8 ·1 

cionalidadc s~ convuls~on~u e e~- Em IO 3) ( 2? de junho), sue- ! tros p11zes. . . . casas e morreram mais de 2:000 matan o o m1 pessoas. 
cheu de pamco, tal foi a mtenst- cedeu a um eclipse do sol um . Este terramoto fm mmto si- Em l 699 houve muito fortes 

Ih ff pessoas . 
.dade do terremoto e o horror grande terr1moto no nosso paiz,, m~ ante aos que so reu o nosso Em de 'unho d ho _ tremores de terra, mas sem peri-
que resultou da confusão. seo-uindo-se-lhe esterilidade e fo- paiz em l 3 5 l e I 7 5 5 · 7 bl 1 e 1575 u ao· o panico era enorme e cons-

0 I E 66 h d ve novo a a o. 0 
' , 

. i 
1a gran?e e~tensã_o de territo- me. _ . m I 3 ouve u~ que u- . . tante; não houve, porem, estra-

nos do Ribatqo, foi onde com 
1 

Em 1309 ( 22 de fevereiro), rou 3 o segundos, sem causar es- En: 22 de Junho de l 5 9 7 cam . gos. 
mais intensidade se sentiu o phe- hom·e um grande terramoto em tragos. O mesmo aconteceu em em Lisboa uma gran~e parte do 1 Em l 722 (2 7 de dezembro), 
nomeno sismico. . /Portugal, que se propagou a to- I 395· 1 Monte de Santa Catan~a. houve no Algarve um violento 

Foram enormes os destroços da a Europa, sendo os estragos Em r 5 o ~. reinando em Por- · ~ste monte era ~~mente ao , tremor de terra, que, apesar da 
em algumas povoações que fica-\ causados proporcionaes á exten- · tugal D._ Ma~o~l, houve varios T~JO, n~ mesmo. sitio en.1 que ·; sua pouca duração, ~ausou mui­
r.am completamente arrasad;1s, . são da propagação. abalos v10lenttss1mos, que sub- existe ho1e a egrep paroqmal do . tos estragos. Em Vtlla Nova de 
havendo grande numero de mor- ) Houve outro em 2 l de setem- verteram povoações inteiras. e ~esmo nome. N' aquelle local ha- j Portimão ficaram arruinadas a 
tos e foridos. bro de l 3 I 8. fizeram andar toda a aente fuai- via I IO moradas de casas, for- 1 egreja doCollegio da Companhia, 

Aind:i bem que quasi todas as / Em 9 de dezembro de l 320 da pelos campos. 
0 0 

1 mando tres grandes ruas .e um . a egrcja e convento dos Capu-
povoaçõcs do paiz, onde o abalo repetiram-se-os abalos no espa- ! Em 7 de j1neiro de 1531 co-. caes de pedra á ~orda do no . .t\'s 1 chos. Em Tavira caíram 27 mo­
não causou prejuisos, se está ma- ! ço de tres horas; o primeiro foi meçaram a sentir-se grandes tre- l l horas d~ nmte d' aquelle dia, 1 radas de casadas, ficandq as res­
nifcstando de um modo altruísta : grande, o segundo maior, e o mores de terra em todo o reino, · o monte oscilou e submergiu-se, tantes arruinadas. Em Faro cai­
e piedoso com todos os soccor- terceiro tão violento que se esten- que obrigaram todos os morado- arrastando todas aquelbs ruas, · ram muitas casas e a torre da Ca­
ros para as victimas sobreviven- / deu a tod~ a Europa, c1usando res das villas e cid~des a s~ir p~ra que desappareceram n'um mo-1· tedral. Em Loulé ficou destruído 
tes da grande catastrophe. enorme pamno. os campos. Em Lisboa f01 maior mento. o convento dos Capuchos. O 

Damos em seguida algumas Em 1344 bouve um terramo- 1 a impressão, e diz-se que nos ' Não ha memorias que provem castello de Castromarim soffreu 
notas dos to em Lisboa, que destruiu a seus arredores se subverteram ter havido tremor de terra n'essa muitos estragos. 
Terremotos "em Portugal des-

1 
capella-mór da Sé, mandada le- ' muitas povoações. j oc~a~ião. São muitas, porém, as Este tremor de terra parece 

de o ann~ 309 atê ao gran- , vantar por D. Affonso IV; arrui- ! No dia 26 .do mesmo mez foi op1mões a favor d'aquelle feno- 1 ter sido devido a uma erupção 
de terremoto do anno de 1 naram-~e muitos edificios e mor- tão violento o abalo que lançou meno. 1 submarina entre Faro e Tavira; 
1755 reu multa gente. ! por terra muitos palacios, egrejas 

1 
Em 7 de agosto do mesmo attribue-se a este fogo subterra-

A 22 de feyereiro do armo 3 09 Em l 8 5 5 houyc dois, e qual- e mais de 1: 5 oo casas, deixan- · anno, na ribeira de Alcantara, 
1 
neo o facto de se verem em ja-

hom·e um~'espantoso terramoto quer d' elles importante: um em do as restantes inhabitaveis e ma- (em Lisboa), reuniram-se, com neiro e dezembro as aryores co­
em. Portugal, cujos e~eitos des- : l l de junho, outro em 4 de tando grande numero de pessoas. grande ruido, dois montes que bertas ~e folhas e flores, e pou­
tnndores ~e pronuncrar,~m em 1 agosto. . 1 Este abalo propagou-se por estavam separados, subindo 60 co depms colheram-se fructos sa­
todo o pa1z, sendo sentido em 1 Ambos foram precedidos de •mais de 60 leguas. O Tejo saiu palmos um valle que os dividia, zonados como no mez de junho. 
quasi toda a Europa. seccas enormes. ' do seu leito, alagando os cam- ficando este depois excedendo em ! Depois d' este fonnidavel abalo, 

FU I.JH ETIM 
~A~füOIHHRO llHfütlBTO 

231 
Olha aqnelle passarinho 
Que no ar faz àmeaços; 
Com a bocca pede beijos, 
Com as azitas abraços. 

252 
O meu coração, coitadito, 
lá deita sangue pisado ... 
A culpa tive-a eu 
Amar-te demasiarlo. 

253 
O meu coração palpita 
Quando palpita me diz: 
(.!ue comti~o, tarde ou cedo, 
Hei de vir a ser feliz. 

2M 
O alecrim de Vianna, 
Tem a folhinha aos aneis; 
Por causa dos meus amores 
Passo tormentos crueis. 

255 
O' alecrim de Vianna, 
J)eita para cá um gano; 
tJ11e o meu amor é raivoso 
A raiva dura-lhe uu1 uuuo. 

236 262 
o· castello de Vianna O' primo, faz um cigarro; 
Deita bandeira se queres; Se tens tabaco, faz dois 
Na batalha dos amores Fumas tu e fumo eu 
Quem vence são as mulheres. Fumamos ambos e dois. 

257 263 
o· castello de Vian na O' cidra, consid'ra, ó cidra; 
Deita bandeira de luto; O' cirlra, consid1·a o bem. 
Que o meu amor foi embora, Considera que eu sou tua, 
Tenho pena, choro muito. Que não sou de mais ninguem. 

238 264 
O' grades do Limoeiro, O' cidra, consid'ra ó cidra; 
Sepultura cl"holllens vivos; O' cidra, considl'a o bem. 
'Stou presa n'esta cadeia · Porque depois da cidra cortada 
Já me não valem amigos. A cidra rernedio não tem. 

259 265 
O pintor qne pintou Anna, O mar, pediu a Deus peixes; 
Tarnbem pintou Leonor; O peixe pediu fundura; 
Anua ficou mais escura, J::u só te peço lealdade 
U erro foi do pintor. Até entrares na sepultura. 

200 266 
O' meu padre Santo Antonio O baguinho da pimenta 
Sempre vos 'stou a rezar; E' pequenino, mas queima; 
Porque nunca estou livre Tenho visto amor deixado 
Do demonio me teutar. Tornados á mesma teima. 

261 267 
O' mar, tu es um leão O' pinheiral rto.Fanico, 
(Jue a todo::; queres comer Hei·de-te mandarTegar, 
Nào sei co1uo os homens possam ! Que os meus primeiros amores 
As tuas oudas vencer. Vão tornar a renoví.lr. 

268 
O mar, é forte e uão quebra, 
O rio co1Te e não cança; 
Só queria adivinhar 
Se me trazes na lembrança. 

269 
O sol prornetteu a lua, 
Alua prornetteu ao luar, 
Ku prometti ao meu amor 
De nunca mais o deixar. 

270 
O rua do Becco Doce 
Só tu me deves paixão: 
Onde passo noites em claro 
Debaixo do lampeào. 

271 
o· que casa tam bem feita, 
Pol' dentro, por fora não! 
Por den trn, era vos e rosas; 
Por fórn, mang~ricão. 

272 
Os olhos do meu amor 
São pretos como o velludo; 
Ainda espero de lograr 
Olhos, coração e tudo. 

273 
Os olhos do meu amor, 
são da côr do meu vestido. 
Qne lindos amores eu tenho 
(Jue se parecem commigo! 

1 274 
1 Os olhos do men amor 
· São confeitos, não se vende; 
São balas com que m'atira, 
Cadeias, com que me prende, 

275 
O' meu amor, meu amor, 
Vejo-te andar a pedir •.. 
Nem sei se te dê esmola, 
Se cama para dormir. 

276 
O' Jose.cara ele joia, 
O teu nome joia é; 
Quando me faliam em joia, 
~empre me lembras José. 

277 
O men amor e Jose, 
Elle Jose se lhe chama; 
Não e quem o mundo pensa .•. 
O mundo tambem se tjngana. 

278 
Os homens são como o lobo, 
Só lhe minga ter o rabo; 
Para enganar as donzella3 
Tem fallinhas do diabo. 

(Continua). 



cujos effeitos foram muitissimo 
desastrosos, seguiu-se um perio­
do de repouso para Portugal. 

Rainha sua molher dona caterina ·nem sequer se deprehende o -Maio pardo, faz o pão gra- fü--.. 
Irmãa do emperador dom calrros 1 trabalho paleographico, por isso do. Acompanha-o s. ex. ma es-

Chegou finalmente o anno de 
l 7 5 5, que tão fatal foi para o nos­
so paiz e para muitos outros, 
excedendo, porém, todos os limi­
tes os desastres que aqui succe­
deram. 

Rey de castelb casado cõ hua, que no exemplar da << Vita Chris- -Maio pardo, junho claro. posa e filhinhos. 
Irmaa deste noso Rey dom Johã: ti)), ha uma reproducção para -Quem o cuco ouvir antes O sr. dr. Alexandrino vem 
o qual estava no lavradio fugido. letra mais moderna, embora um de maio já não morre nesse anno. fazer uma cura d'aguas na es-
da peste de lixboa quãdo foy ' tanto difficiente. ~ tancia do Gerez. 
este tremor grãde da terra cõ o 1· . . . Relojoaria Freitas Seja bemvindo. 
qual! cairõ muytos edifficios e Francisco Nogueira de Brito Chamamos a attencão do ~ 
foy morta muyta gente ê muytos ~- leitor para a Relojoaria 'Freitas, Novos abalos de ter1•a 
lugares des lixboa atee tomar ate PROVERBIO$ DE MAIO da freguezia de Fão, que acaba Benavente, 23. -H uveram 

Um documento interessante pa- o quall lugar fez muyto dano e de receber um enorme sortido esta madrugada cinco abalos, 
ra a historia dos tremores muy grãde perdaforõvistos muy- · Fouce no ca?o está prestes a de relogios de bolso, quarto, pa- que não ouvi, pois dormia. Affir­
de terra em Portugal tos sinães antes que começasse soar a hora ~nciosa das seg~s. rede, sab e de meza, o que ha mam-me todos porém que o das 

Depois da violenta convulsão 1 o grãde tremor da terra e foy - Em ma10 come as cere1as ao . de mais moderno e perfeito no 5 ,2 5 foi muito violent) abrindo 
sísmica que abalou profunda-1 visto abrirsse o ceo e sair hun borralho. . 1 genero; os quaes pode vender muito mais fendas nos existen­
mente o solo e «os espíritos)) Raio muy grande caravellas no -Quando ma10 chegar quem : a preços sem competidor, ga- tes predios e produzindo grande 
d'uma importante parte do paiz, mar estando pescando ali coren- não azou ha de azar. , rantindo seu bom reaulamen- alvoroço em todos os acampa-
tem vindo á luz da publicidade ta braças se acharõ em sequo por -Em abril queijos mil; e em 1 to. 0 mentos. 
diversos escriptos, mais ou me- tres oras e o grande terremoto maio tres ou .quatro: j Que 0 publio não compre Coruche, 23.-Esta madru-
nos relacionados com o assump- 1 duraria hu myserere mei deus -Entre abnl e ma10 moenda . sem visitar este estabelecimento, gada, á uma hora e vinte e cin­
to, quer no que respeita ao lado cõ hu de profundis e ê aquelle dia para todo o anno. . 1 para ver 0 enorme sortido que co minutos, sentiram-se dois 
scientifico da questão, quer no : tremeo seis ou sete vezes e assi -Guarda .Pão para ma10, le- ali ha e a barateza dos seus pre- novos abalos de terra, sendo o 
que interessa como subsidio his- quada dia tres quatro cinquo ve- nha para abnl. . . ços. seaundo muito mias sensiYel 
torico da mesma. 1 zes e ante que tremesse a terra -Quem me ~ir e ouvir, guar-1 Tambem tem machinas de e fez estremecer os predios. ls-

Publicou o «Diario de Noti- dava hus urros muy espanto- de pão para ma10 e lenha para costura, bycicletes, fonographos, to produziu grande alarme, ac-
cias)) n'um dos seus ultimos nu- sos toda a gente dormya nos abnl. . . . gazo~etros e out~os artigos, ! cardando muita gente pelo rugi-
meros uma relação dos abalos campos em tindilhoes se cõftes- -Abnl aguas mil, e em mato propnos da sua officma, a preços do. 
que desde epochasafastadas, teem savã e comuagavam. tres e qu~tro. sem rival. Evora, 23.-A' l,20 da ma-
agitado Portugal, referindo-se «Aanna dazevedo)) que deus -:A tt chova.todo~ anno; e ~ drugada, fez-se sentir aqui um 
entre outros a dois que occorre- guarde)), a mim chova abnl e ma~o. 1 Festas a §. João violento tremor de• terra mas de 
ram no armo de l 5 ) l. 1 . -Uma agua de ma10 e tres . . pouca duração causando crrande 

No tomo IV d' uma edicção da Como todos sabem a <e Vi- de abril valem por mil. 1 Parece q~e o .santo mais po- sob;esalto. ' 0 

ccVita Christi)), cm pergaminho, ti Christi)), é o prime~ro .l~vr?, -Se não chover entre maio pular do agiologio, tão d~can- Salvaterra, 23.-Mais tres 
queseguardanaTorredoTombo, que. em Port.ugal se 1mpnmm e ab~il, venJerá el-rei o carro e o tado pela no~sa alegre moci~ade abalos vieram assustar 0 povo 
comadatade qdemaiodoAn- na lmgua nacional. carnl. . nos seus bailados ao ar hvre,,d'esta villa, pela l,l8, 2 , 15 e 
no do Salvador de 149 5, encon- · 9 document? q~e transcre- -:-Se ~1ão c~over entre ma10 e vae. ter este ann? umas festas 1 3 da madrugada, sendo os dois 
tra-se n'uma folha do final o do- vo e tanto mais mteress:mte, a?nl dara el-rei o carro e o ca:- cheias de enthusias.m?, embora 1 primeiros de uma forte violen­
cumento autographo d'uma frei- ~u~nto ~ certo que confirma a nl por uma fogaça e um fuml, modes~as no seu c.on1uncto. 1 eia pondo em alarme muita 
ra, allusivo ao segundo tremor idns1stencw. co

1
m que os. tremores e a filha a quem a pedir. 1 !\}em dos ba~lados e das , gente que se encontra nas bar-

de tena do anno acima citado, e terra assoam a região recen- -Se chover em maio, carre- tradiciona~s fogueiras na yes- racas. 
que passo a transcrever: · temente abalada ~ que compre- gará el-rei o carro; e em abril o pera, queimar-se-ha um lm~o 

' hende pouco mais ou menos a carril; e entre abril e maio a car- fogo e uma banda de musica 
.. 'a era de l 5 3 l aos vinte e .seis zona que vae de Lisboa até Tho- ril e o carro. ' 1 far-se-ha ?uvir junto ~a capella. 

do rrn:s dé J :meyro a hua qumta mar. 1 -Enxame de maio, a quem ~o di~ 24 ~ave~a grande 
k}ra amanhecency:> antr.e as qua- ' Quem, contudo ler attenta- t'o pedir, dá-lh'o; e o de abril, arraial, vanos d~vert1mentos e 
tro e cinquo orf' depois da mea mente este , documento, ha . de guarda-o para ti. 1 u;na e~tensa proc1ss~o percorre-
nocte foy tam f5rande ho trer;ii.or notar que n elle se i:ão .meneio- . -Por abril .dorme o moç'.) ra vanas ruas da vil~a. . 
da tera que curã muytos ediffi- na o logar onde foi foi produ- rmm, e por ma10 o moço e o , Que a nossa bnosa moct-
cios grandes e antigos e outros zido. amo. ! dad~ não desanime do seu pro-
novos e muytas casas nas quaes Registando, porém, a cir- -Somno de abril deixa-o a posito. 
morrerõ rnu~1~1.s g~ntes e a~y_fr~- ~unstancia. de haver referencias teu filho dormir; e o de maio a l ---~~~ 
des nos moste)ros que cmro ti- a fundadma do convento, a que teu cunhado. Encontra-se ha dias em 
rando nesta nosa ordem na quall pertencia a freira que o subscre- -Chuvinha da AscençãJ das , Mansão com sua ex.ma esposa 
cairõ muyta parte de algus mos- yeu, dizendo-se haver sido, D. palhinhas dá pão. 0 snr. Alvaro do Carvalhal. ' 
teyros e cass"1s delles e nosso se- lsabel de Bendanha (Mendanna) -Se chover pela Ascenção ~ _ 
nõr seja louvado nõ morreo ne- consultei outra obra interessante as palhinhas darão pão. S. Roque 
nhum frade nê prigou nenhum (manuscripta) que pertence ao -Se os passarinhos soubes-
nê ferio tirãdo frey Martinho da Archivo Nacional, o «Dicciona- sem quando é a Ascenção não A poucos passos da villa­
Labrugcira guardiã do convento rio de GeogrnphÜi.J). poriam pé no ninho nem o bi- no visinho e aprasivel lugar de 
dalemquer que estava nas virtu- No tomo lX a paginas 1024 quinho no chão. Goios, realisa-se domingo e 2.ª 

des entain e vinha pera ho car- diz o Parocho Encomméndado, -Primeiro de maio corre o feira a romaria de S. Roque. 
taxo cõ fre:y vasquo correa guar- do Cartaxo, Francisco Duarte de Lbo e o veado. Costuma ser extraordinaria-
diam do cõvento de s.un francisco Oliveira, - referindo-se a esta -O rocim em maio torna-se mente concorrida de pessoas 
<lé lisboa e donnvdo na samcristia villa: cavallo. d' aqui e dos lagares limitrophes. 
das virtudes caio ho camp"mairo «Tem hum convento de Re- -Quanto maio acha na&J, A S. Roque, pois, gosar al-
todo sobre sãcristia e hua telha ligiosos de Sam Francisco da Pro- tudo deixa espigado. gumas horas alegres. 
ferio ao dito frey martinho de vincia de Portugal he antigo e -Quem em maio relva, não ~..?---
hua ferida pequena na cabeça e foy erecto em o anno de mil e tem pão nem herva. l}l~~Jl !D.à~ !B.(f)~.ll~ 
por Lxxxx dias nuca deixou de quinhentos e vinte e sinco)); «era -A boa cepa, em maio a Decorreu com muito bri-
tremer a terra ora muyto ora antiguamente huma quinta de deita. lhantismo a solemnidade da As-

Boas noticias 
1,ara os do~ntes 

Nada fia mais cons11l1d •r e rtlC•>nlur­
tante dn que a leitura dd úo·is noticias. 
Po's boas noricias vimos dar aqui a:; ptis­
soas que solTrem, ponilo·lhes diante dos 
o\ho-1 a c~rta em IJU!l a snr.• O. Au~l'lica 
de ~lirinda, tio l'CJrto, coola de que ma· 
nPira se curou por meio das Pilulas P111k. 
Pcns'm bem que as m~sma~ c:rn-;as 
produzem sempreº' me~mos dT~itos. A 
doenç.i de que sufTr,, rn é tllv~z da mesma 
natort•za da que tev' a;p1.·ll~ senhora. As 
P l11ias Piuk curar;1m-n'a; pois hem, esRlS 
mesmas l'ilulas P•J.ltJ111 ca1.1l-os lambem. 
A snr.' D. Angelica dll ~I rand.1 m.;ra na 
rua de Be:lument~. n.• 28. 2.º andar, na 
cidade do Pvrto. Eis o que ella nos e8cre· 
Vt: 

pouco e ainda pasou dos Lxxxx Dona lzabel de Mendanha, mu- -Maio couveiro não é vinha- censão-vulgó, Festa das Ro-
dias (estava nesta cassa entã a lher de Dom João de Menezes, teiro. sas, quinta-feira celebrada em Snra. o. Angelica de Miranda 

senõora dona lsabell de bendanha Camareiro mór do ~rincipe Dom 1 -Maio hortelão: muita parra Villa Chã. ~As Pilulas Pink curaram· me radical-
fund.1dora deste mosteyro e es- João, que ao deposfoy DomJoão e pouco pão. ~ menie das :1irozes enuquec~s IJºª• ha 

tava fugida de hua peste que o terceiro ... J) 1 -Pão tremez-não o comas Souza Ribeiro mu11os annos, faziam o mar1y1io da mi-
êtã andava ê lixboa) e estava 1\ão resta duvida, portanto, 1 nem o dês, mas guarda-o para Viºndo de Lourenço Mar- nha vida. Atormentada sem descaoco nem 

f f · d d · treguas por e.isas 1er1 iveis dô1 es de ca-
nesta casa o padre rey ranc1sco que o ocumento a Anna e maio. ques, encontra-se ha dias na 1i~ç~. não tinna gosto para nada, não 
de lixboa guJrdiam da nossa se- Azevedo, foi escripto no Cartaxo. -Quem em maio não meren- sua casa d' esta villa, com sua comia por assim dizer. e a minha saude 
nôra de Jeshus do valle desmeo-: E' certo que D. 1sabel de Men- da, aos finados se encommenda. ex.ma esposa e filhinhos, 

0 
snr. havia declioddo ba~tante. Div~rsos rem•· 

b · · d h f. d · ' E · dios, que me r~ctiitavam, iam-me dando 
regas e COITIJSatro em esta pro- an a, não un ou simplesmen- - m ma10 vae e torna com conselheiro dr. Sousa Ribeiro, de quando em quando um pequeno allivio. 

vjcia e era ministro da dita pro- te o convento de S. f raiKisco recado. secretario geral de Moçambique. mas ao cabo de alguos dias a~ minhas 
vicia. o padre frey. antonio de lix- do Cartaxo, pois foi eg. ualmen- -Em maio? a quem não tem, O i'lltistre r.unc·-i·onari·o \'em enxaquecas voltõivam sempre tão for1ss e 
b d f d d d d .E b lh li "" , Làu perLioaie, corno d'antes.ílecürri emlim 

oa no seu terceiro anno e seu te a un a ora o a sperança 1 asta- e o pa10. no goso de licença passar al- ás Ptlolas Pmk. que me deram uma cura 
mynistra~o ssen~o ª. segunda de Lis~oa, podendo o escripto -Touro, gallo .e Barbo, todos 

1 
um tem 0 á met;o ~le. ' promp1a e duratloura. Ha já algum tempo 

ve. z. que fora. myrnstro e esta pro-
1 
da lemb~ança_ ~o tre,mor d~ ter- teem r~zão em maio.. g Os nopssos cumprPun. entos de que deixei de as tomar, sentiodo-me 

ili d f d ± d d e d d d compleLamenLe boa e fme. As dôres de vicia guar am esta cassa rey Ira ter si o eito n est~ ci a e. . - amaras e maio, sau e e boas-vindas. cabeça ouoi·a mais voltaram.» 
Johã devora moradores frey bal- l\:{as esta ~1ypotnese é rnaJ1111s- 1 todo o anno. . . ~~f;l,,ll8'41!•t-- Se ~offrem de eoxa~utlcas, se lêem 
tassar do torrõ e frey andre de: s1vel, por isso que do documen- -Quem qmzer mal a sua v1- · • ªº"mia, f1aqusza geral, dôres da est,111.1· 
V}'lla de conde cõflesores e frey 1 to que tra isl:1ev1 se ve que D. sinha, dl!-lhe em maio uma sar- F. A.lexandrtno go, doeoç.i nervosa, rheum~tismo ou 

neurastbeu1a., não hesitem em ltJmar l'i-
sebastiã de· lixboa e frey mjgueil Isabel, <<andava fugida da peste <linha. Encontra-se em Lisboa, vin- lulas P1ok. C·1m as Pilulas P111k, aão 
e frey gaspar da ilha corista es- de Lisboa)). -A quem em maio come do de Mossamedes, onde exer- vão lentar uma simples experienci1, mas 

d f. · l:· tfi di din ' Ih · d · l d sim aprovei1ar da 11xperieacia de todtJs tavõ ospt: es rey antonio pereyra .LIS o que se me o erece - sar na, em agosto e ptca a ce a a vocacia e o ugar e quantos aoieriormente as tomaram 
0 

tiva-
e frey rodrigo daRuda e frey an- zer sobre o tremor de terra de espinha. conservador do registo predial, ram occasião de r1iconhecer-lhes o valor. 
tanjo de tomar cõpanheiro do 15 3 l, sem pretenções algumas -Peixe de maio-a quem t'o o snr. dr. Francisco Alexrndri- São as prupms pessoas curadas que re• 
pau;e cor.1 js,11ro e frey diogo ter- a não ser o deseio de tornar pedir, dá-lh'o. no da Silva filho do snr. dr • . cornmendam ás que &offtem as Pilulu 

1 . d . M . . C . AI' d . di . 1 Pink. 
Lllrü pt. íejrn E era 1 cy e este con 1ecido este ocumento mte- - aio com otngo, e agosto ypnano exan nno, stmcto j As Pílulas Pink foram officia!mente 
l\.emo uom J oham o terceiro e a ressante, de cuja transcripção bebe o vinho. medico municipal, n'este conce- : approvadas ptila Junta Csnsulli.va de 






